HIDROLOGIA

Hidrologia • É o estudo da água em todas as suas formas, incluindo sua distribuição, circulação,

propriedades químicas e físicas, e a comportamento hídrico do meio ambiente.

Hidrologia de Florestas • É o ramo da Hidrologia que trata do efeito da floresta no ciclo hidrológico,

incluindo erosão, microclima e qualidade da água.

Ciclo hidrológico • Refere-se ao ciclo da água dos oceanos para os continentes e de volta, incluindo

todos os caminhos e processos conectados com o estoque e movimento da água em todas as suas

fases

Ciclo mineral • Refere-se ao movimento dos elementos químicos e minerais para dentro e para fora da

bacia. Os agentes são a água, o vento, a gravidade e certos fatores biológicos, incluindo o homem.

Manejo de água • Consiste no desenvolvimento, armazenamento e transporte de água para utilização

na agricultura, industrial, comercial e residencial.

Manejo de bacias hidrográficas • É o manejo que objetiva a produção e a proteção dos suprimentos de água e recursos dependentes da água, incluindo controle de erosão e de enchentes, e a proteção dos

valores estéticos associados à água.

Influências Florestais • Inclui todos os efeitos da presença da floresta sobre o clima, o ciclo da água,

erosão, enchentes e a produtividade do solo.

Meteorologia florestal (Micrometeorologia) • Trata da física de calor, matéria e fluxos de momentum

na biosfera florestal (topo das árvores às raízes mais profundas). Hidrometeorologia refere-se à

superposição entre hidrologia e meteorologia. Hidrogeologia trata de água subterrânea.

Superfícies de captação (“watershed”) • Tecnicamente o termo refere-se aos divisores de água, mas é

usualmente utilizado para definir a superfície drenada por dado rio.

Bacia de drenagem • É o conjunto de superfícies de captação que coleta e descarrega água numa dada

saída (boca).

Ciclagem de nutrientes • Refere-se particularmente ao movimento de nutrientes provenientes de

plantas e animais nas formas orgânica e mineral. Estes ciclos ocorrem entre plantas, animais e solos,

assim como para dentro e para fora das bacias de drenagem, em taxas que dependem muito do uso da água do ecossistema.

Recursos aquáticos • Água é um material de valor imensurável e estético sendo usada como solvente,

dissipador de calor, fonte de energia, meio de transporte, base de recreação, habitat para peixe e

animais selvagens, insumo para silvicultura e agricultura, agente para remoção de resíduos urbanos e

industriais

Conservação de Água e do Solo • É um campo da atividade humana inserida no contexto de manejo

de bacias hidrográficas, tratando especificamente da prevenção da erosão para preservação da

qualidade de água e da propriedade humana, assim como da fertilidade do solo e dos valores estéticos

da paisagem.

Os quatro atributos da água: Quantidade, qualidade, regime e energia disponível • • A atividade do

homem interfere nestes atributos, de forma positiva ou negativa

Hidrologia

1. DEFINIÇÃO

Hidrologia é a ciências natural que trata dos fenômenos relativos à água em todos os seus estados; das suas

propriedades físicas e químicas; da sua circulação, distribuição e ocorrência na atmosfera, na superfície terrestre e

no solo; e da relação desses fenômenos com a vida e com as atividades do homem. Esta definição é bem

caracterizada através do conceito de “ciclo hidrológico” que em resumo se baseia em:

a) circulação da água do oceano para o continente, através da atmosfera; do continente para o oceano (após

detenção em vários pontos), através de escoamentos superficiais ou subterrâneos e pela própria atmosfera.

b) curto-circuito que “excluem” (pulam) diversas fases do ciclo completo (ex. a movimentação da água do solo e da

superfície terrestre para a atmosfera, sem passar pelo oceano).

2. INTRODUÇÃO

O Ciclo Hidrológico pode ser considerado como composto de duas fases principais, uma atmosférica e outra terrestre. Cada uma dessas fases inclui:

a) armazenamento temporário de água;

b) transporte da água;

c) mudança no estado da água.

Assim, o ciclo hidrológico compreende quatro fases básicas de interesse do engenheiro que são:

· evapotranspiração: evaporação na superfície das águas e do solo, transpiração dos animais e plantas;

· precipitações atmosféricas: chuva, granizo, neve, orvalho;

· escoamentos superficiais: rios, lagos e torrentes;

· escoamentos subterrâneos: infiltrações, águas subterrâneas.

3. EVAPOTRANSPIRAÇÃO

Evaporação: é o nome que se dá ao conjunto de fenômenos físicos que transformam em vapor a água precipitada

sobre a superfície do solo, mares, lagos, rios e oceanos.

Transpiração: é o processo de evaporação decorrente de ações fisiológicas dos vegetais.

Evapotranspiração: é o conjunto de processos físicos e fisiológicos que promovem a transformação em vapor da água precipitada na superfície da Terra.

4. PRECIPITAÇÕES

É o conjunto de águas originadas do vapor d’ água atmosférico que caem (em estado líquido ou sólido) sobre a

superfície da terra. Ex. a chuva, granizo, orvalho, neblina, neve ou geada. Trataremos da precipitação em forma de

chuva em especial por não haver ocorrência de neve no Brasil e porque as outras formas não representam uma alta

porcentagem para o ciclo hidrológico.

O estudo das precipitações no ciclo representam importante papel de elo de ligação entre os fenômenos

meteorológicos e os escoamentos superficiais (que mais interessam ao engenheiro).

· Formação da precipitação emforma de chuva: além da umidade atmosférica (elemento básico para a formação

das precipitações), outros requisitos são também necessários bem como: um mecanismo de resfriamento do ar,

presença de núcleos higroscópicos (para que haja condensação), e um mecanismo de crescimento das gotas.

Ao processo de formação segue:

O ar úmido das camadas baixas da atmosfera é aquecido por condução tornando-se mais leve, eleva-se por expansão

adiabática, se resfria até atingir seu ponto de saturação (nível de condensação).

A partir desse nível, em condições favoráveis e com a existência de núcleos higroscópicos, o vapor d’ água

condensa, formando minúsculas gotas em torno desses núcleos. Essas gotas, entretanto, não possuem massa

suficiente para vencer a resistência do ar, sendo mantidas em suspensão até que, por um processo de crescimento,

ela atinja tamanho suficiente para precipitar.

(para as gotas de água precipitarem, é necessário que ela tenha um volume tal que seu peso seja superior as forças

que as mantêm em suspensão).

fonte: www.srh.ba.gov.br/precipitacao.htm

· Tipos de Precipitações: o movimento vertical das massas de ar é um requisito importante para a formação das

precipitações, que podem ser classificadas de acordo com as condições que produzem o movimento vertical do ar.

Assim, existem três tipos de precipitações:

A) Precipitações Ciclônicas: estão associadas com o movimento de massas de ar de região de alta pressão para

região de baixa pressão. Essas diferenças de pressão são causadas por aquecimento desigual da superfície terrestre.

B) Precipitações Orográficas: são as que resultam de ascensão mecânica de correntes de ar úmido horizontal sobre

barreiras naturais, tais como montanhas. (ex. as precipitações da Serra do Mar)

C) Precipitações Convectivas: típicas das regiões tropicais. O aquecimento desigual da superfície terrestre provoca

o aquecimento de camadas de ar com densidades diferentes, o que gera uma estratificação térmica da atmosfera em

equilíbrio instável. Se esse equilíbrio for quebrado, provoca uma ascensão brusca e violenta do ar menos denso,

capaz de atingir grandes altitudes. Essas precipitações são de grande intensidade e curta duração, concentradas em

pequenas ares.

5. ESCOAMENTOS SUPERFICIAIS

É a fase do ciclo hidrológico que trata do conjunto das águas que, por efeito da gravidade se desloca na superfície da

Terra. Escoamento superficial considera o movimento da água a partir da menor porção de chuva que caindo sobre

um solo impermeável, escoa pela sua superfície, formando as enxurradas ou torrentes, córregos, ribeirões, rios, lagos

ou reservatórios de acumulação.

Dentro do ciclo hidrológico e em sua relação com a engenharia, é o escoamento superficial, uma das fases mais

importantes.

· Formação do Escoamento superficial:

Tem sua origem nas precipitações. Parte da água das chuvas é interceptada pela vegetação e outros obstáculos, de

onde se evapora posteriormente. Parte dessas águas é retida em depressões, parte se infiltra e o restante escoa pela

superfície.

No início do escoamento superficial forma-se uma película laminar que aumenta de espessura, à medida que a

precipitação prossegue, até atingir um estado de equilíbrio

As trajetórias descritas pela água no seu movimento são determinadas, pelas linhas de maior declive de terreno e são

influenciadas pelos obstáculos existentes. Nesta fase temos o movimento de águas livres. À medida que as águas vão atingindo os pontos mais baixos do terreno, passam a escoar em canalículos que formam

a microrrede de drenagem. A dimensão desses canalículos aumenta com a ação da erosão e o escoamento se

processa cada vez mais por caminhos preferenciais.

Formam-se as torrentes, cuja duração está associada à precipitação; a partir delas, formam-se os cursos de água, com

regime de escoamento dependendo da água superficial e da contribuição do lençol de água subterrâneo. São as

chamadas águas sujeitas.

Rede de drenagem é o conjunto dos cursos de água, desde os pequenos córregos formadores até o rio principal.

As águas provenientes da precipitação atingem o leito do curso da água por quatro vias: escoamento superficial,

escoamento sub-superficial, escoamento subterrâneo e precipitação direta sobre a superfície líquida.

6. ESCOAMENTOS SUBTERRÂNEOS

6.1. INFILTRAÇÃO

É o fenômeno de penetração da água nas camadas de solo próximas à superfície do terreno, movendo-se para baixo,

através dos vazios, sob a ação da gravidade, até atingir uma camada-suporte, que a retém (sendo essa os lençóis d’ água), formando então a água do solo.

a) as fases da infiltração: na infiltração podem ser destacadas três fases:

· Fase de intercâmbio: a água está próxima a superfície do terreno, sujeita a retornar à atmosfera por uma aspiração

capilar, provocada pela ação da evaporação ou absorvida pelas raízes das plantas e em seguida transpirada pelo

vegetal.

· Fase de descida: deslocamento vertical da água quando a ação de sue peso próprio supera a adesão e a

capilaridade. Esse movimento se efetua até atingir uma camada-suporte de solo impermeável.

· Fase de circulação: devido ao acúmulo de água, são constituídos os lençóis subterrâneos, cujo movimento se deve

também à ação de gravidade, obedecendo às leis de escoamento subterrâneo. Dois tipos de lençóis podem ser

definidos: Lençol freático: quando a sua superfície é livre e está sujeita a pressão atmosférica;

Lençol cativo: quando está confinado entre duas camadas impermeáveis, sendo a pressão na superfície superior

diferente da atmosférica.

6.2. ÁGUAS SUBTERRÂNEAS

As águas que atingem a superfície do solo a partir das precipitações, retidas nas depressões do terreno, ou escoando

superficialmente ao longo dos talvegues, podem infiltrar-se por efeito das forças de gravidade e de capilaridade. O

seu destino será função das características do subsolo, do relevo do terreno e da ação da vegetação, configurando o

que se poderia denominar de fase subterrânea do ciclo hidrológico.

a) Distribuição das águas subterrâneas

A água, ao se infiltrar no solo, está sujeita, às forças devidas à atração molecular ou adesão; à tensão superficial ou

efeitos de capilaridade; e à atração gravitacional.

Abaixo da superfície, em função das ações dessas forças e da natureza no terreno, a água pode se encontrar na zona de aeração (os interstícios do solo são parcialmente ocupados pela água, enquanto o ar preenche os demais espaços

livres), zona saturada (a água ocupa todos os vazios e se encontra sob pressão hidrostática).

7. CURIOSIDADES

Conceitos básicos de hidrogeologia: os sistemas hidrogeológicos podem ser classificados em:

Aqüífero: é uma formação geológica que contém água e permite que a mesma se movimente em condições naturais

e em quantidades significativas;

Aqüiclude: é uma formação geológica que pode conter água, mas sem condição de movimenta-la de um lugar para

outro, em condições naturais e em quantidades significativas;

Aqüitardo: é uma formação geológica de natureza semipermeável. Transmite água a uma taxa muito baixa,

comparada com a do aqüífero.

8. CONCLUSÃO

O ciclo hidrológico, embora possa parecer um mecanismo contínuo, com a água se movendo de uma forma

permanente e com uma taxa constante, é na realidade bastante diferente, pois o movimento da água em cada uma das

fases do ciclo é feito de um modo bastante aleatório, variando tanto no espaço como no tempo.

Em determinadas ocasiões, a natureza parece trabalhar em excesso, quando provoca chuvas torrenciais que

ultrapassam a capacidade dos cursos d’água provocando inundações. Em outras ocasiões parece que todo o

mecanismo do ciclo parou completamente e com ele a precipitação e o escoamento superficial.

E são precisamente estes extremos de enchente e de seca que mais interessam aos engenheiros, pois muitos dos

projetos de Engenharia Hidráulica são feitos com a finalidade de proteção contra estes mesmos extremos.
